
A .DESCOBERTA 
DO CABO DA 
BOA 
ESP.ERANÇA. 
PORTUGAL E 
ÁFRICA DO SUL 

Horácio de Sá Viana Rebelo 

o dia 3 de fevereiro de 1988 assinalou meio século da 
descoberta do Cabo da Boa Esperança. 

Este artigo, transcrito · da "Revista Militar" das Forças Ar
madas de Portugal (ediçáo Fev/Mar 88), rememora este fato, 
marco do progresso da humanidade e justo orgulho do povo 
portugués. 

Assina-o o general HorAcio de SA Viana Rebelo, das For
ças Armadas de Portugal. 

1 Comerri_pram-se presen· 
temente os soo ant>s da 

• chegada de Bartolomeu 
Dias ao extremo sul da África, 
marco imporlante na expansão 
de Portugal, e data do maior 
relevo, no final do século XV, 
para a vida mundial. A costa 

ocidental da África er.a jâ co· 
nhecida nesse século até 26° N, 
por altu.ras dó Cabo Não, e os 
marinheiros, nos ·princfpios dos 
anos 1400, não' passavam o Ca· 
bo Bojador, sobre cujo mar cor· 
riam as lendas mais fantásticas; 
só em 1434 Eanes, enviado pelo 
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Infante o. Henrique, dobrou o 
famoso Cabo, destruiu as len
das e abriu o _§)ui à navegação. 
Logo no ano imediato o mesmo 
navegador passou o Trópico de 
Cancer, no Rio do Ouro, e em 
1441 Nuno Tristão atingiu o Ca
bo Branco, na fronteira da atual 
Mauritânia. Na década de 
1450 os navegadores portugue
ses chegaram à Guiné e à Serra 
Leoa, e pouco depois de 1460 
Pedro de Sintra alcançou a lati
tude de 6° N. Os portugueses 
estavam perto do Golfo da Gui
né, considerado nesse tempo 
como o fim de África; de fato, 
os navegadores portugueses 
descobriram e exploraram o Gol
fo e as suas Ilhas, .incluindo S. 
Tomé, Prfncipe e Fernando Pó, 
tendo passado o Equador por 
volta de 1474. · 

Na idéia da Corte Portugue
sa havia, no entanto, o objetivo 
da india, com as vantagens 
econômicas e de expansão da 
fé católica que Portugal recebe
ra. O futuro rei D. João 11 impul
sionou essa idéia, tendo em 
1482 enviado uma expedição 
sob o comando de óiogo Cão à 
costa de África, a qual atingiu a 
foz do rio Zaire, em Angola, que 
foi explorado na esperança de 
que seria a abertura marftima 
para a Índia. Numa segunda 
viagem atingiu Diogo Cão, em 
1485, a latitude 22° S, no atual 
Sudoeste Africano (Namfbia). 
Mas só uns anos mais tarde 
Bartolomeu Dias foi encarrega-

A Defesa Nacional 

do pelo rei de descobrir o cami
nho marftimo para a Índia, que 
se julgava já próximo. O nave
gador português partiu de Lis
boa com 3 caravelas, passou 
para Sul do Cabo da Boa Espe
rança, afastado dQle devido a 
uma forte tempestade, e chegou 
a uma enseada - a das Vacas 
ou S. Brás -, já na costa orien
tal de África, a 3 de Fevereiro 
de 1488. Tal enseada é chama
da hoje Mossel Bay. No seu re
gresso a Portugal torneou então 
o Cabo das Agulhas e depois o 
Cabo da Boa Esperança, que se 
encontra no extremo Sul do con
tinente africano, e onde se mis
turam as águas dos Oceanos 
Atlântico e Índico. 

O Cabo da Boa Esperança 
fica no final da Serra da Mesa, 
imponente maciço orográfico 
que domina a atual Cidade do . 
Cabo. E nunca mais se esquece 
o panorama q\,Je agora se vê 
quando se desce de helicóptero 
por cima da Serra da Mesa so
bre a Cidade, com o Oceano 
Atlântico ao fundo, a cidade jun
to da montanha, e o amplo ca
sario dos bairros limftrofes a es
tender-se na planfcie. É uma 
vista surpreendente, que eu tive 
a ocasião de observar, e sem 
dúvida inesquecfvel. 

Só 9 anos depois daquela 
data de 1488 Vasco da Gama, a 
mando do novo rei O. Manuel I, 
partiu de Lisboa com 4 navios, 
seguiu a costa de África até ao 
Cabo da Boa Esperança, do-. 
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brou-o, e continuou depois a ex
ploração onde Bartolomeu Dias 
a deixara, descobrindo o Natal, 
o rio Zambeze, a Ilha de Mo
çambique, e continuando até 
à Índia, onde chegou em maio 
de 14~8. Gastou na viagem cer
. c a de 1 O meses, e consumou-se 
assim o sonho de Portugal e l!o · 
Mundo Ocidental: abriu-se o 
caminho marftlmo para a Índia, 
através de um mar diffcil, que 
ainda hoje é sulcado por milha
res de navios. 

A meio caminho, por á.gua, 
entre as civilizações ocidentais 
e orientais, fica a África do Sul. 

2. A África do Sul, situada 
no continente africano entre An
gola e Moçambique, não foi ex
plorada ou povoada pelos portu
gueses. A nossa gente desco
briu estas terras, mas não se fi
xou ali. Várias razões deverão 
ter influfdo para tal, e principal
mente terão sido as seguintes: 
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- As "aguadas" serviam, em 
Angola e Moçambique, as 
necessidades dos navios 
na rota para o Oriente; 

- Angola fica mais perto da 
Europa e Moçambique da 
Índia, atração fundamen- , 
tal daquele tempo; 
A agressividade de parte 
das costas sul-africanas e 
as dificuldades do seu in
terior, especialmente ten
do em conta a exploração 

dos interiores de Angola e 
Moçambique; 

- O sistema dos ventos do 
sul do Equador, funda
mental para caravelas, 
que as afastava da costa 
Sul da África e depois as 
conduzia diretamente ao 
Cabo da Boa Esperança e 
mais adiante às costas do 
Oceano. fndico, onde as 
monções dominavam; 
O declínio da ação por
tuguesa a partir de 1540, · 
e que conduziu ao domr
nio temporârio da Espa
nha em 1580, levando as 
atenções ultramarinas 
portuguesas em se fixa
rem sobre as posições j â 
tomadas, buscando -explo
rar e aumentar os domf· 
nios locais; 
A concorrência marftima 
que a partir dos meados 
do século XVI começou a 
desenvolver-se entre in
gleses e holandeses. 

Os esforços holandeses 
exerceram-se principalmente 
nas ilhas da Indonésia de hoje, 
fundando em 1601 a Companhia 
das Índias Orientais, com sede 
em Java. A importância que a 
Companhia passou a ter no co
mércio mundial, a necessidade 
de os navios holandeses faze
rem escala na rota entre a Ho
landa e a Indonésia levaram ao 
estabelecimento, em abril de 

, 1652, de um ponto de apoio nas 
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proximidades do Cabo da Boa 
Esperança, onde Jan Van Rie
beck se instalou. Parece que es
te holandês, com os seus com
panheiros, foram os primeiros 
homens brancos que se fixaram 
no sul da África, depois de sé
culo e meio antes ali terem es
tado os portugueses de Barto
lomeu Dias. Estes foram real
mente os primeitos homens 
brancos e europeus que estive
ram na África do Sul, e ainda 
hoje a República daquele Pafs 
considera figuras precursoras da 
sua História as de Bartolomeu 
Dias e Vasco da Gama; aquele 
tem uma estátua no centro da 
Cidade do Cabo, e o retrato de 
Vasco da Gama figura em lugar 
saliente no "The Castle" da 
mesma cidade, parece que o sf
tio onde Van Riebeck se insta
lou à chegada. De uma das ve
zes que ali estive, guardo uma 
fotografia, junto daquele quadro, 
com o. atual Presidente Pie ter 
Botha. 

3. Os holandeses de Van 
Riebeck não tinham idéia de 
colonização local. Encontraram 
alguns indfgenas que se tinham 
também aventurado até aquelas 
regiões, e inicialmente o Cabo 

·foi tão-somente considerado um 
ponto de apoio entre a Holanda 
e a Companhia das Índias 
Orientais. 

Em conseqüência das lutas 
daquele tempo travadas entre 
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portugueses, holandeses e in
gleses, e sendo cada vez mais 
numerosa a população do Cabo, 
com . holandeses, alemães, ho
tentotes negros locais, escravos 
das colônias, portuguesas e 
asiáticos, foi consolidada a 
idéia de colônia que teve a sua 
forma inicial com a chegada do 
governador holandês Van der 
Stel, que, no dizer 'de historiado
res, foi o primeiro que concebeu 
a idéia de fazer da África do Sul 
uma terra de gente branca onde 
os holandeses poderiam esta
belecer-se e criar uma nova so
ciedade. Esta colonização foi 
bastante ' aumentada na época 
do rei de França Luis XIV, 
quando revogou o Edito de Nan
tes e muitos huguenotes, pro
testantes franceses, vieram para 
a África do Sul. 

Entretanto a poderosa e ri
gorosa Companhia continuava a 
ter uma grande influência local, 
nem sempre suportável pelos 
habitantes . brancos da colônia 
do Cabo, e assim gerou-se uma 
espécie de fusão entre holande
ses, alemães e franceses, mui
tos dos quais começaram a ex
pandir-se para o interior, for-

. mando um sentimento de nacio
nalidade sul-africana. 

No princfpio do século XIX 
havia assim 3 grupos de bran
cos na África do Sul: 

os habitantes da Cidade 
do Cabo, ligados aos na
vios que ali aportavam; 
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- os habitantes do interior 
imediato, geralmente 
agricu Iteres; 
os habitantes e pioneiros 
do mato, arredios da le
gislação do Cabo e envol
vidos em lutas com os 
negros para estabelece-
rem a f.ronteira. ' 

Este últimó grupo, o "boer", 
era formado por gente aventuro
sa e destemida, que teve inúme
ros combates com os naturais 
africanos das regiões que explo
ravam, e começaram a distin
guir-se como um povo. As guer
ras com os locais, nomeada
mente hotentotes, bosquimanes 
a xhosas, deram aos brancos 
grande força e coesão, e cada . 
vez mais se afastaram das leis 
rigorosas da Companhia das Ín
jias Orientais. 

Este estado de coisas termi
nou em 1 795 com a ocupação 
da Cidade do Cabo . pelos ingle
ses, no seguimento de uma 
~uerra entre a Inglaterra e a 
Holanda, e que subverteu o 
orestrgio dos holandeses, agra
Jado por lutas mantidas com os 
franceses. A cedência da Colô
lia do Cabo aps ingleses só foi 
::onfirmada em 1814, depoios da 
~ueda de Napoleãp. Os ingleses 
:mcontraram na Africa do Sul, 
10 entanto, um povo branco, o 
)Oer, que dominava quase toda 
l região, e tinha um sentimento 
1acional já aprofundado. · 

10 

4. Os ingleses trouxeram 
consigo as idéias liberais, favo
ráveis à abolição da escravatura 
nos negros, que em parte ajuda
vam nas fazendas boer. A es
cravatura foi de fato abolida 
em 1813, mas deixou muitos 
negros sem destino e sem modo 
de vida certo, criando-se um 
fosso com os brancos locais, 
ainda mais aumentado pela vin
da de muitos ingleses para a 
Colônia trazidos pelas dificulda
des de emprego · ocasionadas 
em Inglaterra pela revolução in
dustrial. 

Os primeiros tempos da 
ocupação inglesa na África do 
Sul foram caracterizados pelas 
lutas com os Bant.os, conjuntos 
de povos de cor vindos do Nor
te, e que complicavam a defini
ção das fronteiras, sobretudo a 
oriental ; os ingleses acabaram 
no entanto por vencer a guerra, 
na qual . o adversário mais 
aguerrido foi o zulu, apoderan
do-se na região Leste da África 
do Sul, o Natal. 

Os boeres não se conforma
vam, no entanto, com as leis in
glesas, tanto mais que nem eles 
compreendiam a língua inglesa, 
nem os ingleses a língua usada 
pelos Boeres: a língua holandesa 
local ou africander. Assim nas
ceu em muitos boers a idéia de 
emigrarem para o Norte, furtan
do-se aos decretos e ordens in
glesas, que lhes r~ubavam os 
escravos e diminufam as suas 
fazendas. Esta emigração em 
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massa constituiu o "grande 
trek", a palavra africander que 
significa "mudança". O "grande 
trek" é o movimento que criou a 
idéia da nação africander, um 
povo branco diferente dos ou
tros e com idioma próprio. O 
objetivo imediato do "grande 
trek" era o de as famílias boer 
que emigrassem conseguir atra
vessar o rio Orange, e depois 
escolher o destino final: o Tran
val ou o Natal. 

Não foi pacffico nem fáci I 
o início do movimento boer, 
constituído por escassas cente
nas de famílias; houve lutas 
com tribos locais várias, e por 
volta de 1835 os boeres fixa
vam-se .no Transval, no Orange 
e no Natal, atraindo para estas 
regiões milhares de indivíduos 
que se. tinham fixado no Cabo, e 
enfraquecendo portanto a colô
nia inglesa da Africa do Sul. No 
entanto, muitos boeres tinham 
ficado na Cidade do Cabo, e 
formaram-se assim 2 centros de 
africanderes: um na região do 
Cabo e outro na região de Pre
tória, no Transval, cidade que ti
ra o nome de um famoso chefe 
boer, Pretorius. 

Com o andar dos tempos, no 
correr dos anos foram reconhe
cidas pelos ingleses sucessiva
mente, em 1853 e 1854, as re
públicas independentes do 
Transval e do Orange, ao passo 
que o Natal foi anexado pelos 
ingleses, que ligaram o Cabo ao 
Natal. Em Pretória havia o de-

A Defesa Nacional 

seja de juntar as 2 repúblicas 
africander, Transval e Orange, 
para defesa contra os colonos 
ingleses e contra os bantos. 
Parte destes tinham cedido ter
ras ao Orange, ficaram em parte 
do seu território e ligaram-se à 
Coroa inglesa, constituindo a 
Basutlanda, hoje o Lesotho. 

Por volta de 1870 foi desco
berto um jazigo de diamantes 
em Kimberley, perto da fronteira 
do Orange (Estado Livre), cujo 
Governo entendeu que os terre
nos lhe pertenciam, o que era 
contestado pelos ingleses, e 
uma arbitragem considerou for
malmente os terrenos diamantí
feros ligados à Colônia do Ca
bo, onde estava o Governo Ge
ral; isto cimentou a idéia nas 
repúblicas africander de que os 
ingleses pretendiam tirar às re
públicas as suas riquezas. Aqui 
começou a radicar-se a hostili
dade entre boeres e ingleses, 
que deu origem mais tarde à 

. guerra anglo-boer do fim do sé
culo XIX. Entretanto, as repúbli
cas boer sentiam-se isoladas do 
mar, havendo a idéia de um 
acordo entre a República do 
Transval e Portugal para a liga
ção fe'rroviária a Moçambique. 

Em 1875, devido a dificulda- ~

des na . situação interna do 
Transval, os ingleses quiseram
no anexar, o que deu origem a 
uma primeira guerra entre ingle
ses e boeres, que culminou na 
batalha de Majuba, ganha pelos 
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boeres, e levou novamente à in
dependência do Transval. 

suas iniciativas como banqueiro;' 
a sua nomeação para deputado 
na Cidade do Cabo e a sua as-

5. Por essa época foram pa- censãà a primeiro Ministro. no ' 
ra Angola muitos boeres, cerca Cabo iam promovendo o cerco 
de 300, que se instalaram espe- ao Transval, conseguindo simul· 
cialmente na região da Humpa- taneamente a ligação do Cabo 
ta, ao Sul da Huila. Cqm as . com a Bechuanalândia {Botswa
suas armas e os seus carros de na) por caminho de ferro, unindo 
bois, novidade em Angola, fo- as duas colônias da Coroa in· 
ram bons awçiliares dos portu- · glesa. 
gueses e colaboraram nas lutas Esse cerco no Transval ia 
com os indígenas locais. Algu- aumentando e Kruger pretendia 
mas famflias boer fixaram-se na cada vez mais a ligação por 
região, e eu tive ocasião, quan- caminho de ferro a Lourenço 
do ali estive em 1956/59, de to- Marques, para obter uma safda 
mar contacto com boeres e seus para o mar. Como erà evidente, 
descendentes, ·ali estabelecidos isto causou muitas dificuldades · 
em fazendas próprias. e preocupações à diplomacia 

Em 1883 subiu ao poder, no portuguesa, dada a antiga alian
Transval, Paul Kruger, que se ça com a Inglaterra. Ao mesmo 
manteve na presidência daquela tempo os colonos holandeses do 
Repúbl ica até à sua queda, na · Cabo manifestavam . simpatia 
seqüência da guerra' anglo-boer . pelos boeres; o seu número era 
do fim do século. Era homem grande e essa simpatia aumen
muito cons iderado no pafs, que tou com a derrota inglesa em 
sonhava com uma república en- , Majuba. Tal veio radicar mais a 

·· globando . o Estado livre de idéia de aumentar a nação boer 
· Orange, e até a li~ação de to- ligando os boeres do Norte com 
dos os boeres na Africa do Sul. os do Cabo. 
Do · lado inglês estava Ceci I A descoberta do· ouro atraiu, 
Rhodes, que do Cabo se opunha como .se disse, muitos estran-
a Kruger. Esta época foi de geiros, os · "uitlanders", ao 
grande crise para o Transval, Transval, tendo sido fundada a 
devidô. à descoberta local do ou- cidade de Joanesburgo, na qual 
ro e à vinda de gente !je todo o a população era principalmente 
mundo para explorar essa rique- de fora, e não boer. Com a pe- ' 
za. Rhodes era um imperialista netração, incentivada por Cecil 
convicto, que pensava no domr- Rhodes, na Roctésia, hoje Zim
nio _de toda a África, desde o babwé, continuou a apertar-se o 
Cabo ao Cairo. A sua implanta- cerco ao Transval ; foi promovida 
ção nas minas de Kimberley, as mesmo uma revolução em Joa-

82 A·Defesa Nacional 



A tJes&obeFII tJo C1bo d1 Bo1 Esperln(l. Portugal t! Áfria· do Sul 

nesburgo, mas mais uma vez os 
boeres tornaram vãs as tentati
vas feitas, o que parece ter 
acarretado a renúncia de Rho-

' des ao cargo de 1 º Ministro da 
Colônia do Cabo, e ligou mais o 
Orange ao Transval. 

Entre 1896 e 1899 foi cres
cendo a tensão entre o Cabo e 
o Transval, aumentando com a 
simpatia inglesa pelas aspira
ções dos "uitlanders"; a supre
macia industrial da Grã-Breta
nha no Mundo era notável; foi 
ainda tentado pelo Governo do 
Cabo realizar conversações com · 
Kruger. Foi tudo inútil para fazer 
vergar o Transval e trazê-lo, 
com as suas riquezas, ao domr
nio do Cabo, com o objetivo de 
tornar a Á-frica Austral um gran
de território inglês. Assim nas
ceu a guerra anglo-boer. 

6. A guerra durou de 1899 a. 
1902. lniciàlmente os ingleses 
da Cidade' do Cabo considera
ram que a guerra com os boeres 
seria c,urta. Por um lado, o de
sejo inglês de abater os boe
res; ~or outro, o desejo destes 

· de s'erem independentes. Os in
gleses do Cabo entreviam um 
futuro grandioso, como já se 
aflorou, para esta região de 
África:. a Colônia do Cabo, ape
sar da sua maioria boer, envol
veria o Orange, o Transval e o 
Natal, tudo passaria a ser uma 
Colônia inglesa, e os "uitlan
ders" seriam seus cidadãos. 

A guerra não foi, afinal, cur-
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ta, durou 4 anos, e os ingleses 
tiveram de recorrer a militares 
de vários territórios seus; os 
boeres, menos numerosos, con
seguiram bastantes êxitos lo
cais, e 1'\a Europa havia em al
guns pafses simpatià pela sua 
causa. A Inglaterra acabou por 
vencer, aceitando as Repúblicas 
do Transval e do Orange as 
suas condições de paz. Segundo 
alguns historiadores os ingleses 
utilizaram cerca de 40.000 ho
mens nas operações e os boe
res à volta de 50.000. 

Portugal estava em situação 
delicada, mas por razões huma
nitárias não recusou auxflio aos 
boeres, vizinhos de Moçambique 
e amigos. Muitos refugiados 
boeres foram recolhidos na an
tiga Colônia portuguesa, e uns 
quantos vieram depois para o 
nosso Pafs, onde alguns acaba
ram os seus dias e cá ficaram. 
A guerra anglo-boer tem sido 
objeto de · livros de historiado
res e de estudos militares, e 
não pretendo fazer aqui o estu-

. do déssa guerra; apenas i'lqui se 
resumirá o que a Portugal res
peita, e que se pode até ler em 
artigos antigos da nossa "Revis
ta Militar". 

No decurso da guerra, em 
Setembro de 1.901, o Presidente 
Kruger, do Transval, quis vir à 
Europa a ,pedir o auxilio de go
vernos de alguns pafses simpa
tizantes com a causa boer e uti
lizou o caminho de ferro para 
Lourenço Marques (hoje Maputo 
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pelo qual tanto se interessara 
no seu percurso pelas terras do 
Transval}, cidade onde havia 
multidões de refugiados. Perse
guido pelas forças inglesas, 
atravessou a fronteira em Res
sano Garcia (naquele tempo), e 
foi recebido em Lourenço Mar
ques com todas as honras devi
das à sua idade e ao cargo que 
ocupara no Transval, que deixa
ra a Burger A 22 de outubro 
desse ano embarcou para a Eu
ropa a bordo do cruzador holan
dês "Gelderland"; na . Europa 
não conseguiu Kruger os auxí
lios que esperava, e morreu na 
Holanda pouco depois, em 1904. 

Na primavera de 1901 o Go
verno português mandou eva
cuar para Lisboa os refugiados 
que quiseram ser expatriados 
para a Europa, e os números, 
segundo os escritos da época, 
foram ós seguintes: 

No s/s BENGUELA, chegado 
a Lisboa em 27 /Mar/1901, o 
General Pinaard, sua famflia, e 
650 boer, alguns acompanhados 
de suas famílias ; . 

No s/s ZAIRE, chegado a 4 
de Abril, o Comdt. Moster e sua 
família e 527 boeres, alguns 
com suas famílias; 

No s/s ·AFONSO DE ALBU
QUERQUE, chegado a .. 12 de 
Junho, 1 O boeres considerados 
elementos subversivos. 

Estes últimos foram condu
zidos para S. Julião da Barra, e 
os outros foram espalhados por 
várias cidades e vilas de Portu-

gal, onde foram simpaticamente 
recebidos. A distribuição propos
ta pelos serviços militares ade
quados envolvia a preparação 
de 1 008 acomodações, tendo 
sido assim distribuídos os alo
jamentos: 

Tomar: General Pinaard e 
Comdt. Nordir, com suas respec
tivas famíliás: 

Abrantes: Comdt Moster e 
sua famflia; 

Peniche: Um oficial e 403 
boeres; 

Alcobaça: Um oficial e 278 
boeres; 

Caldas da Rainha: 316 boe-
res. 

Em setembro de 1901, a 
distribuição dos refugiados era: 

Peniche: 346 
Alcobaça: 271 
Caldas da Rainha: 342 
S. Julião da Barra: 43 

Desses refugiados houve 11 
evadidos, dos quais foram re
capturados 4, e assim o número 
total de refugiados boeres em 
Portugal, no fim de 1901, era de 
995. Os seus destinos posterio
res foram vários: uns, voltaram 
mais tarde à África do Sul; ou
tros tomaram o caminho da Eu
ropa, alguns ficaram em Portu
gal ou nas nossas possessões 
de então no Ultramar; e ainda 
outros morreram aqui, como dis
se. 

A Dete~;a Nac\onal 
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Os cemitérios de Alcobaça e 
de Peniche receberam os restos 
mortais de alguns, e com o en
tão Ministro Pieter Botha visitei 
em 1972 campos de boeres em 
Alcobaça. No cemitério inglês 
de Lisboa (à Estrela) existe um 
pequeno monumento com os 
nomes dos falecidos naquela 
guerra e aqui sepultados. 

Mais uma vez os boeres ou 
africanderes se cruzar.am com 
os portugueses nas respectivas 
caminhadas nacionais. 

7. A guerra anglo-boer não 
terminou, no entanto, com a 
saída do Presidente Kruger do 
Transval em 1901. As guerrilhas 
boer continuaram durante mais 
ano e meio a lutar· contra o 
exército inglês; em maio de 
1902, felizmente, os boeres ou 
africanderes assinaram com os 
ingleses um tratado de paz, 
acabando as 2 Repúblicas do 
Transval e do Orange, que fica
ram colônias da Inglaterra. 

Os africanderes dividiram-se 
então em 2 grupos: o dos que 
pensavam, como os generais 
Smuts e Luís Botha, que os afri
canderes deviam ficar na África 
do Sul, formando com os ingle
ses uma nação; e os que esco
lheram o exílio. A opção. do pri
meiro grupo foi a preferida. De 
aqui nasceu a idéia de juntar 
todas as colônias inglesas da 
África do Sul numa UNIÃO, o 
que foi sancionado pelo rei de 
·Inglaterra Eduardo VIl, em 1909. 
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Nas primeiras eleições da 
União ganhou o Partido Nacio
nal Sul-Africano, tendo o Gover
nador-Geral da União escolhido 
para 1 º Ministro Luis Botha, 
africander do Transval. Aquele 
Partido teve outro~·Partido Na
cionalista como opositor, dirigi
do pelo general Hertzog. 

Em 1914 eclodiu a I Grande 
Guerra e na África do Sul, colô
nia da coroa inglesa, muitos 
africanderes não perfilharam a 
participação nas hostilidades; a 
maioria, no entanto, foi favorá
vel à entrada na Guerra, e os 
africanderes portaram-se dig
namente, como se sabe. Em 
1915 os africanderes, com as 
forças inglesas, invadiram e 
ocuparam o Sudoeste Africano, 
que então pertencia aos ale
mães, e colaboraram também na 
ocupação de grande parte da 
África Oriental alemã. A coope
ração da África do Sul na I 
Grande Guerra foi, portanto, no
tável, e assim uma sua delega
ção, com Luís Botha e Smuts, 
assinou também o Tratado de 
Versailles, e trouxe para a Áfri
ca do Sul o mandato sobre a 
Namíbia, antigo Sudoeste Ale
mão.' 

Este território, considerado 
desértico, cujas costas maríti
mas tinham sido . descobertas 
pelos portugueses nas viagens 
de Diogo Cão e Bartolomeu 
Dias, foi no século XIX explora
do por pessoal de missões in
glesas e alemãs . . Em 1883 le-
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vantou-se uma questão entre 
a Inglaterra e a Alemanha sobre 
o Sudoeste Africano, tendo ha
vido negociação entre os 2 paf
ses, conduzidas do lado alemão 
por Bismarck. Em 1890, quando 
era responsável em Berlim o 
General Caprivi, foi assinado 
um tratado entre as duas potên~ 
cias, fixando as respectivas zo
nas de influência, e desde essa 
data o Su'doeste Africano foi 
considerado colônia alemã, in
ternacionalmente reconhecida. 
Com o decurso de tempo, e com 
os trabalhos realizados, verifi
cou-se, quer antes de 1918, 
quer depois, que a Namfbia tem 
recursos econômicos importan
tes. 

Em 1939 surgiu a 11 Guerra 
Mundial. Novamente se forma
ram divergências entre elemen
tos da África do Sul, mas esta 
acabou por entrar na Guerra 
graças em grande parte à ação 
parlamentar do General Smuts, 
que nessa altura foi confirmado 
como 1º Ministro. 

Smuts foi em 1945 uma das 
figuras dominantes da ·confe
rência das Nações Unidas, em 
S. Francisco. 

Em 1950, já desaparecidos 
Smuts e Hertzog, há novas elei
ções na Áfricà do Sul, e c Parti
do Nacional, de base africander 
e com os princfpios antigos do 

·povo africander, voltou a ga
nhar, e conservou-se no PodS'r 
até agora: em .1958 o Governo 
foi presidido por Verwoerd e em 
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1966, por Vorster, por quem fui 
recebido em Pretória; seguiu-se 
Pieter Botha, atual Presidente 
da · República, com quem tratei 
várias vezes quando foi Ministro 
da Defesa. 

8. A nova República da Áfri
. ca do Sul foi proclamada, em 

1961, como: Estado independen
te e soberano. 

Desde o fim da 11 Guerra 
Mundial esta antiga colônia in
glesa, com grandes riquezas na
turais, um povo (o africander), 
com história própria e uma lín
gua que construiu, teve uma 
importância crescente no con
certo das nações. Em 1961 
anunciou · a sua separ~ção da 
Commonwealth, seguindo-'Se-lhe 
a proclamação da República. 
Mas esta tem tido vida diffcil, 
sobretudo devido à sua polftica 
do "apartheid". Julgo que há 
vantagem em escrever algumas 
linhas sobre este problema, hoje 
tão falado, e enunciar em que 
consiste. 

O povo africander considera
se um povo branco, que se ins
talou há mais de 4 séculos na 
ponta Sul da África, com as 
suas leis e instituições próprias. 
Entende que a África não deve 
ser só para os africanos, e que 
algumas regiões devem ser para 
brancos, cujas. raças ali habitam · 
há séculos. Entende assim a 
República Sul African~ que as 
populações indfgenas, com a 

A Defesa Nacional 
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sua história, os seus dialetos, 
os seus costumes e tradições, . 
devem ser conservadas em re
giões próprias, aparte das civili
zações brancas. De ar a criação 
de regiões separadas, criadas 

. pelos brancos, devendo as dife
rentes raças ter os seus Pafses 
ou Estados, embora perto das 
cidades brancas haja núcleos de 
populações de cor que traba
lham naquelas cidades, mas es
tão ligadas às suas pátrias de 
origem. 

O Dr Verwoerd quando em 
1961 discursou em Londres, por 
ocasião da implantação da Re
pública, e a respeito da escolha 
da polftica do "apartheid", disse: 

"Há três possibilidades, A 
primeira é-que o povo europ·eu 
da África do Sul se sacrifique 
para sempre, sob a dominação 
dos indfgenas, embora fosse 
uma ditadura, para, então, ou ir
se embora, ou ficar como parte 
de ur:'a nação preta; a segunda 
possibilidade é fazer pequenas 
concessões com esperança de 
demorar o dia fatfdico, para as
sim. permitir que os seus filhos 
ou os seus netos sofram, mas 
não a geração presente. ·Isto 
pode realizar-se se aceitásse
mos alguns indfgenas no Parla
mento e em todos os lugares da 
vida comunitária, na esperança 
de que esta pequena satisfação 
evitasse ambições das suas 
massas: a terceira· é o desen
volvimento separado." 
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É este último caminho que a 
República da África do Sul , tem 
seguido, na convicção de que as 
"pátrias" bantas - chamátido 
bantos os indígenas de cor -, é 
a experiência conveniente. É de 
apontar <fue em 1961. a popula
ção na República diVidia-se as
sim: .. 

Brancos: 3.088 mil 
Santos: 10.907 mil 
Asiáticos: 477 mil 
Mestiços: 1509 mil 

Ao todo, 16 milhões aproxi- · 
madamente, dos quais 3 mi
lhões de brancos. Presentemen
te as estatfsticas apontam 2!5,5 
milhões de habitantes na Repú
blica da África do Sul, sendo 5 
milhões brancos. 

Segundo o caminho escolhi
do, certas regiões da África do 
Sul são designadas para ne+as 
se fixarem populações bantas 
ligadas a elas por razões de his
tória, dialeto e tradições: tais 
regiões são chamadas Estados 
Autônomos, e a estes batustões 
são confiadas instituições polrti
cas, administrativas e econômi
cas, sob a orientação da Repú.;. 
blica da África do Sul. Nesses 
Estados ·são construídas casas 
para habitação, hospitais, es
colas, etc.; quando atingem 
uma preparação mais elevada 
e semelhante à dos africande
res, esses Estados passam a· 
ser Nacionais Independentes, 

. com bandeira própria, governo e 
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parlamento . privado, e as liga
ções indispensáveis com a Re
pública da África do Sul, que 
cobre todo o território. Presen
temente são Estados Nacionais 
Independentes, na África do Sul, 
o Transkey, Venda, Ciskey e Bo
fhutatsuana; são chamados Es
tados Nacionais Autônomos ac
tualmente Lebowa, Gazanculu, 
Kwandebele, Kanguane, Kwa
zulu e Owaqwa. Junto das fron-· 
teiras dos Estado são criadas 
indústrias que asseguram em
prego a parte da população, pa
ra evitar deslocações demora
das, embora perto das cidades 
dos brancos tenham sido cria
dos núcleos de população ne
gra, que em parte trabalha na
quelas cidades. É o caso, por 
exemplo, do Soweto,' a 12 km de 
Joanesburgo, onde vivem cerca 
de 1 milhão de pessoas, coração 
negro da África do Sul, grande 
parte trabalhando na cidaae 
próxima, e onde há. hospitais, 
bancos, mercados, avenidas, 
etc., embora cada negro esteja 
ligado ao seu "homeland". Terá 
o habitante de cor daquele e de 
outros núcleos semelhantes cos
tumes que se adaptem à vida 
agrfcola e pastoril vulgar na sua 
"pátria" negra s.e porventura a 
ela regressar? E este ..um dos 
problemas sérios do "apartheid" 
que, como . outros, só o tempo 
dará resposta. 

Portugal seguiu nas suas 
Provfncias Ultramarinas, hoje 
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Pafses independentes e sobera
nos, o sistema de integração, 
assimilando os negros consoan
te as suas competências e de
senvolvimento e introduzindo-os 
na sociedade; e ao mesmo tem
po procurando melhorar as suas 
terras. O Governo e a Adminis
tração eram únicos; era um sis
tema sem dúvida diferente do 
"apartheid~', e com ó andar dos 
anos será possfvel fazer a sua 
comparação. 

3 de fevereiro de 1488. A 
primeira passagem européia do 
Cabo da Boa Esperança, onde 
Bartolomeu Dias deixou o pa
drão de S. Felipe. Passam por 
nós lembranças do Brasil, da 
África do Sul, do Extremo Orien
te. De tudo o que há mais de 
500 anos demos ao Mundo. A 
força militar portuguesa empe
nhou-se em parte das ocupa
ções seguintes aos Descobri
mentos que efetuamos, e à de
fesa das posições tomadas. No 
rodar dos séculos e dos jogos 
das Nações, voltamos a ocupar 
o território metropolitano por 
onde começamos, mas ·a alma 
de um povo, de que as Forças 
Armadas são elemento impor
tante, deverá continuar com a 
mesma chama, e revendo-se na 
nossa História. 

Quando em 1972 estive no 
Cabo <;1a Boa Esperança, foi es
ta idéia que acorreu ao meu es
pfrito, e aqui, emocionadamente, 
recordo. 

A Defesa Nacional 


